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Moção Nº 125, DE 2020
No dia 18 de julho de 2020, Eduardo Almeida Prado Rocha de Siqueira, que se identificou como desembargador, ofendeu o guarda municipal, Cícero Hilário, que o abordou por ele não estar usando máscara durante uma caminhada. No município de Santos (SP), a medida de proteção é obrigatória desde 1º de maio. As multas variam de R$ 100 a R$ 200.

O caso ficou famoso após o vídeo da discussão entre o desembargador e o guarda municipal ser exposto nas redes sociais. No vídeo, Eduardo chama o guarda de "analfabeto", “guardinha”, rasga a multa que recebe e joga o papel no chão, dá as costas aos guardas municipais e prossegue com a caminhada. O vídeo foi divulgado na grande imprensa e o caso repercutiu. 

Essa não foi a primeira vez que Eduardo Siqueira agiu dessa forma. Um outro vídeo mostrou que, em maio, ele já havia desrespeitado e ameaçado um inspetor da GCM, ao ser flagrado também descumprindo o decreto municipal que obriga o uso de máscaras na cidade.

Em sua defesa, o magistrado não pede desculpas e alega que foi vítima de uma armadilha.

Diante do exposto, proponho a presente moção de repúdio:

“A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo manifesta veemente repúdio a atitude vergonhosa e ultrajante com que o desembargador Eduardo Almeida Prado Rocha de Siqueira tratou os guardas municipais Cícero Hilário e Roberto Guilhermino, bem como o desrespeito do magistrado à legislação vigente”.

Por fim, requeiro que a presente moção de repúdio seja encaminhada ao Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP), para que se apure o ocorrido e que uma medida de punição seja estudada ao referido desembargador que não está à altura da instituição que faz parte.

Sala das Sessões, em 21/7/2020.
a) Arthur do Val 


[image: image1.emf]